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VENUS reúne obras de Joana Vasconcelos e criações de Valentino 
Garavani, estabelecendo um diálogo entre as artes visuais e a alta-
-costura em torno das múltiplas facetas da feminilidade. A artista 
foi convidada a lançar um olhar sobre o mundo criativo do estilista, 
num exercício de aproximação que procurou ligações, ressonâncias 
e pontos de contacto entre dois percursos aparentemente distantes, 
mas profundamente afins. Desse encontro nasceu uma exposição 
em que convergem duas sensibilidades distintas, mas igualmente 
comprometidas com a reflexão sobre o lugar da mulher na sociedade 
e com a contínua recriação das formas através das quais ele se 
manifesta, se questiona e se reinventa.

Apresentada originalmente na PM23, o espaço cultural da 
Fondazione Valentino Garavani e Giancarlo Giammetti em Roma, 
no início de 2026, a mostra chega agora ao MAAT numa nova 
configuração e com uma renovada seleção de peças. Treze grandes 
esculturas de Joana Vasconcelos e trinta e nove criações de 
Valentino Garavani estabelecem diálogos inéditos, organizados numa 
cenografia imersiva, concebida especificamente para esta ocasião. 
Mais do que uma justaposição de obras, este projeto propõe um 
percurso em que escultura e alta-costura se observam, se completam 
e se desafiam mutuamente, diluindo propositadamente as supostas 
fronteiras entre os universos do simbólico e do utilitário.

No centro deste diálogo está Vénus, a deusa romana do amor 
e da beleza, figura que serve de ponto de partida para uma 
reflexão abrangente sobre os desafios que se colocam ao universo 
feminino na contemporaneidade. Através de uma sofisticada fusão 
entre referências históricas e cultura popular, entre arquétipos e 
singularidades, entre humor e elegância, VENUS traça um retrato 
multifacetado da mulher contemporânea. Necessariamente 
complexo e fluido, este retrato é um nexo onde se cruzam forças 
contrastantes, um campo de tensão onde se jogam as diversas 
identidades femininas. Ao cruzar o vocabulário da escultura 
contemporânea com o virtuosismo da alta-costura, a exposição 
desenha um cenário onde o empoderamento feminino emerge não 
como um conceito abstrato, mas como uma experiência visível, 
palpável, concreta, que somos convidados a partilhar.
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VENUS (2025), pertencente à série “Pinturas 
em Croché”, é uma obra a preto e branco 
marcada por um “V” central que domina 
e coordena toda a composição. O seu 
material e a sua volumetria questionam 
a independência das diferentes linguagens 
artísticas, pondo em causa os limites 
entre pintura e escultura. Aqui, a peça é 
apresentada em diálogo com um vestido 
de alta-costura da coleção Outono-Inverno 
1989-1990 de Valentino, inspirado na 
sensibilidade purista de Josef Hoffmann. 
Arquiteto, designer e uma das figuras 
fundadoras da Secessão de Viena, Hoffmann 
foi um dos maiores representantes 
da vertente geométrica da Arte Nova, 
conjugando contrastes marcantes 
com traços precisos. Ambas as peças 
homenageiam a herança do autor austríaco, 
ora pelo assumido caráter gráfico das 
composições, ora pela contenção cromática 
e formal.

Com os seus tecidos sobrepostos, croché, 
bordados, ornamentos, LED e cabos de aço 
que se estendem como tentáculos de fogo, 
Sacro Cuore (2025) domina esta sala. A seu 
lado, um vestido preto de shantung sem 
alças e com uma ampla sobressaia forrada 
a vermelho. Juntas, estas peças dão forma 
à complexidade do desejo, em que mente 
e coração, luz e sombra, vulnerabilidade 
e força se entrelaçam, afirmando o poder 
transformador da feminilidade.
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Jardim do Éden (2007-2026) cria um 
ambiente onírico e simbolicamente 
carregado, remetendo diretamente para 
o paraíso bíblico, lugar associado tanto 
à origem como à transgressão. Partindo do 
carácter matricial de Eva, génese de todas 
as mulheres, neste espaço convergem 
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múltiplos arquétipos femininos: a heroína 
Valquíria, a Trabalhadora do Sexo, a Fénix, 
a Cinderela, a Femme Fatale e a Feiticeira. 
Vasconcelos reconfigura o Éden como uma 
síntese, onde estas figuras, historicamente 
separadas ou hierarquizadas, regressam 
a uma origem comum.

Onze silhuetas negras e alongadas 
povoam a sala, com superfícies refletoras 
adornadas com lantejoulas, strass e contas. 
A luz brinca sobre estas figuras, criando  
uma tensão delicada entre transparência  
e opacidade, que simultaneamente  
sugere e revela o corpo que lhes subjaz.  
Uma mecânica low-tech, flora sintética  
e o zumbido de centenas de motores  
colocam em primeiro plano os processos  
que sustentam a ilusão, convidando 
o espectador a deparar-se com o artifício. 
Neste espaço, encantamento e simulacro 
fundem-se, apresentando uma visão da 
feminilidade sensual, transformadora 
e profundamente enraizada no nosso 
imaginário cultural comum.
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Sobrepondo panelas e tampas de aço 
inoxidável, Joana Vasconcelos cria uma 
escultura monumental composta por 
mais de 300 elementos montados à mão. 
Marilyn (AP) (2011) transforma objetos 
domésticos familiares em símbolos de 
glamour, desafiando as convenções sobre 
os múltiplos papéis da mulher na sociedade. 
Os majestosos sapatos evocam ícones 
culturais como Marilyn Monroe, Cinderela 
e Betty Boop, cujas histórias assentam não 
só no simbolismo do calçado, mas também 
no confronto entre duas das facetas mais 

persistentes da feminilidade: a esfera 
doméstica privada e o palco público da 
performance identitária.

Três vestidos de noite acompanham 
a instalação. A peça central é um chiffon 
cinzento e prateado, de linha império, 
bordado com motivos florais Art Nouveau, 
cujas linhas fluidas e ornamentação 
delicada celebram uma elegância feminina 
e orgânica. Ladeando-o estão um vestido 
longo inteiramente bordado com missangas 
e strass prateados e pretos, com decote 
sustentado por duas alças, e um vestido 
em seda laminada cinza-prateada, composto 
por elementos entrelaçados, cintilante 
com um brilho gélido e luminoso. 
Em conjunto, os vestidos ecoam as formas 
escultóricas e os temas de transformação 
centrais à instalação.
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Em A Todo o Vapor (em três cores: vermelho, 
verde e amarelo, de três anos diferentes: 
2012, 2013, 2014), Joana Vasconcelos 
multiplica o familiar ferro de engomar 
a vapor para construir três esculturas que 
voltam a abordar o contexto doméstico, 
desta feita para criar obras cinéticas. 
Embora possam evocar, à primeira vista, 
o aspeto humanoide dos Transformers, onde 
veículos se tornam guerreiros e a força se 
mede pela dimensão e pelo poder bélico, 
a verdade é que estas peças propõem 
uma transformação inteiramente distinta. 
Efetivamente, o lótus, flor que se ergue 
imaculada das águas turvas, torna-se 
a contraimagem daqueles robôs alienígenas: 
não um símbolo de dominação, mas de 
emergência, persistência e resiliência 



silenciosa. As esculturas são compostas 
por centenas de ferros de engomar a vapor 
Bosch os quais, num movimento síncrono, 
desabrocham como flores luminosas 
e mecânicas, produzindo uma tensão 
marcante entre feminilidade 
e industrialização.

Dois vestidos de noite prolongam o tema 
da flor de lótus como símbolo de uma beleza 
impossível: as suas longas silhuetas negras, 
adornadas com contas de jet em cascata e 
coroadas por jabots bordados, constituem 
exemplos evidentes da sofisticação das 
criações de Valentino Garavani. Evocando 
flores sombrias e sinuosas, estas peças 
estabelecem um jogo dinâmico com as 
esculturas entre força, delicadeza 
e feminilidade.
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A superfície exterior de Strangers in the 
Night (2000) está coberta por dezenas de 
faróis de automóvel que cintilam ao ritmo 
da canção homónima de Frank Sinatra, 
enquanto o interior, estofado em couro 
capitonné branco e acolchoado, cria um 
refúgio inesperadamente íntimo. Por seu 
lado, em Flores do Meu Desejo (1996-2010), 
as suaves penas de cor lilás formam 
um interior sedutor, quase glamoroso, 
com formas orgânicas que evocam flores, 
enquanto as pegas salientes no reverso 
introduzem uma presença mais hostil e 
inquietante. Juntas, estas peças agudizam 
o contraste entre as noções de amor e sexo, 
compromisso e desapego, refletindo sobre a 
complexidade do desejo e sobre as imagens 
paradoxais que a sociedade patriarcal impõe 
ao universo feminino. 

As criações de Valentino presentes 
nesta sala prolongam a exploração desta 
dualidade: as incrustações em forma de 
medalhão e a leveza das penas do vestido 
de noite curto encarnam contenção 
e luminosidade. O vestido longo em cetim 
lilás, de corte fluido e decote em V, combina 
o brilho líquido do tecido e o trabalho de 
bordado no busto. Ambos contribuem para 
a interrogação transversal que a sala levanta 
sobre a feminilidade, suas contradições 
e contínua reinvenção.
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Coração Independente Vermelho #3 (2008) 
baseia-se no tradicional Coração de Viana, 
a icónica peça de filigrana, reinventada 
pela artista com quase 4.000 talheres 
de plástico descartáveis, dobrados e 
entrelaçados. Suspensa por um eixo vertical, 
a obra gira continuamente, acompanhada 
por três fados evocativos interpretados 
por Amália Rodrigues – Estranha Forma 
de Vida, Gaivota e Maldição. Ao recriar 
um símbolo de afeto por intermédio de 
um objeto do quotidiano, a peça alia 
o doméstico à memória, a tradição à 
expressão contemporânea. A seu lado, um 
longo vestido de tafetá vermelho, bordado 
à mão com cordões, missangas e strass, 
espelha a oposição entre delicadeza e 
força que a escultura sublinha, encarnando 
sensualidade e empoderamento.
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Nas mitologias nórdicas, as Valquírias 
são deusas menores que conduzem os 
guerreiros caídos até ao Valhalla; 



na prática de Joana Vasconcelos, tornam-se 
guardiãs, cada uma dedicada a uma mulher 
cujo legado merece reconhecimento 
renovado. Aqui, Vénus, a deusa da beleza, 
fornece a âncora conceptual para uma obra 
concebida em diálogo com o universo de 
Valentino. Valkyrie Venus (2025), criada 
especialmente para esta exposição, é o 
resultado de um esforço colaborativo entre 
o atelier da artista, o PM23 e a Fondazione 
Valentino Garavani e Giancarlo Giammetti 
e nove organizações parceiras que apoiam 
a emancipação das mulheres e a inclusão 
social, e combatem a violência de género. 
Estendendo-se pela sala, a escultura de 
treze metros de comprimento entrelaça-se 
com dez criações de Valentino, guiando 
os visitantes através de uma progressão 
de cores, padrões e texturas que culmina 
numa apoteose exuberante, de inspiração 
klimtiana.

Lilaea e Bond Girl (2017 e 2014) 
pertencem à série “Esculturas de Cimento”, 
que reinterpreta esculturas clássicas 
popularizadas através da estatuária 
produzida em massa, tradicionalmente 
usada para decorar jardins italianos. 
Sensuais e provocadoras, as figuras 
são pintadas com uma paleta de cores 
inspirada na Disney, antes de serem 
envolvidas em delicado croché. As obras 
estabelecem ligações inesperadas entre 
cultura erudita e cultura popular, tradição e 
contemporaneidade, refletindo a fluidez das 
referências culturais e dissolvendo algumas 
das hierarquias artísticas mais persistentes.

Joana Vasconcelos (Paris, 1971) é uma artista visual 
portuguesa cuja prática se estende por mais de três 
décadas e abrange uma vasta diversidade de meios. 
Amplamente reconhecida pelas suas esculturas 
monumentais e instalações imersivas, apropria-se 
e transforma objetos do quotidiano, atualizando 
o conceito de artes e ofícios para um enquadramento 
contemporâneo. O seu trabalho estabelece um 
diálogo crítico entre o privado e o público, a cultura 
popular e as referências eruditas, abordando 
questões de género, sociedade de consumo 
e identidade coletiva com rigor conceptual e um 
sentido de humor subjacente. 

A artista alcançou reconhecimento internacional 
em 2005 com a peça A Noiva, apresentada na 
primeira edição da Bienal de Veneza com curadoria 
exclusivamente feminina, evento ao qual regressou 
mais três vezes desde então. Na edição de 2013, 
representou Portugal com Trafaria Praia, o primeiro 
pavilhão flutuante da história da bienal. No ano 
anterior, foi a primeira mulher e a mais jovem artista 
a apresentar uma exposição individual no Palácio de 
Versalhes, que se tornou a mais visitada em França 
desde a década de 1960, com um recorde de 1,6 
milhões de visitantes. Em 2018, foi a primeira artista 
portuguesa a expor individualmente no Guggenheim 
Bilbao, aquela que viria a ser a terceira exposição 
de um artista vivo com maior afluência na história 
do museu. Em 2023, foi convidada a expor nas 
Gallerie degli Uffizi e no Palazzo Pitti, em Florença, 
colocando a sua obra em diálogo direto com 
Leonardo da Vinci, Michelangelo e Caravaggio.

Joana Vasconcelos recebeu, em 2009, o grau 
de Comendadora da Ordem do Infante D. Henrique 
da República Portuguesa e, em 2022, foi nomeada 
Oficial da Ordem das Artes e das Letras pelo 
Ministério da Cultura de França. Em 2012, criou 
a Fundação Joana Vasconcelos, cuja missão é apoiar 
iniciativas sociais, conceder bolsas de estudo 
e promover o acesso à arte.



Valentino Garavani (Voghera, 1932 – Roma, 2026) 
é uma das figuras mais influentes da moda dos séculos 
XX e XXI, cujo trabalho moldou profundamente 
a linguagem da alta-costura italiana e contribuiu para 
o reconhecimento internacional do Made in Italy. 
Ao longo de mais de cinco décadas, o seu trabalho 
caracterizou-se por uma busca incansável pela 
beleza, precisão e mestria artesanal, estabelecendo 
uma estética singular que transcende a moda e que 
faz parte do património cultural da Itália.

Depois de se mudar de Paris para Roma, 
no início da década de 1960, Valentino fundou 
o seu primeiro ateliê de alta-costura, lançando 
as bases para uma marca de moda internacional. 
A sua apresentação histórica em 1962, no Palazzo 
Pitti, em Florença, marcou o início do reconheci-
mento do seu talento. Em 1968, a “Coleção Branca” 
introduziu o monograma da maison como elemento 
decorativo de destaque em peças de vestuário  
e acessórios, antecipando a linguagem visual  
do branding contemporâneo e aquilo que, mais  
tarde, viria a ser conhecido como “logomania”. 
Nas décadas que se seguiram, Valentino 
desempenhou um papel pioneiro no desenvolvi-
mento do pronto-a-vestir italiano, na expansão 
internacional das boutiques de moda e na evolução 
da comunicação da moda.

O seu trabalho foi consistentemente reconhecido 
e interpretado no contexto mais amplo da arte 
e da cultura. Em 1982, o Metropolitan Museum of 
Arte, em Nova Iorque, apresentou um desfile de 
moda de Valentino, enquanto o 30.º aniversário da 
maison foi celebrado com grandes exposições 
e publicações em Roma e Nova Iorque. Uma retros-
petiva de referência no Ara Pacis, em Roma, em 
2007, seguiu para o Musée des Arts Décoratifs, 
em Paris, confirmando a importância da sua obra na 
história da moda e das artes decorativas. Em 2012, 
a exposição Valentino: Master of Couture na Somerset 
House, em Londres, apresentou mais de 130 criações 
representativas do conjunto da sua carreira.

A prática criativa de Valentino estendeu-se para 
além da alta-costura, abrangendo o cinema, o teatro, 
o ballet e as artes performativas. O documentário 
de 2008 Valentino: O Último Imperador também 
contribuiu para a documentação e interpretação 

do seu mundo criativo, enquanto os seus projetos 
para o Musikverein de Viena e o New York City Ballet 
demonstraram a amplitude da sua visão artística.

A preservação e a transmissão deste legado 
estão no coração do trabalho da Fondazione 
Valentino Garavani e Giancarlo Giammetti. Através 
de exposições, iniciativas culturais e da preservação 
digital do arquivo – incluindo o Virtual Valentino 
Garavani Museum –, a fundação continua a divulgar 
e tornar acessível o seu trabalho às novas gerações. 
Desde a sua inauguração em Roma, em 2025, 
o espaço cultural PM23 tem sido um local dedicado 
a este diálogo contínuo entre a moda, a arte, 
o património e a criatividade contemporânea.
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